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Métodos modernos na índústría do papel
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De qua

lidade a o destino do

pape ao bobinas de
vem conter papel du
ramente enrolado ou

bem frouxo por exem
plo aobobinaodapape
para as máquinas rota
tivas da imprensa de
vem ser bem duram

enquanto outros papéis
tais como para Cnuché
ou fabricação de cabos
elétricos precisam mar
entregues em bobinas
bem frouxas A dureza

exata de uma bobina de

papel depende em

grande parte da tensão
da folha antes da ser en

rolada Para obterse

uma bobina dura a ten

são precisa sara máxi
ma possível enquanto
urna bobina frouxa re

quer pouca ou nenhuma
tensão Porêeúe rnctivo
os mabobinadainao rno

darnasaão providas de
qualquer sistema para
equilibrar o peso da
própria bobina que na
turarmmnte aumenta
proponcíona mente com
o quadrado dodiâmetro
da mesma ssistemas

em apreço podem ser
tanto hidráulicos como

mecânicos efuncionam

de tal modo que man
têm constante a pressão
linear entre a bobina ou

rolo ou os rolos de ou

póúe Para a hipótese da
fricção entre a bobina
o rolo de nupórte dimi
nuir de modo a toldar o
movimento da bobina
aonybobioadeinamatuais

são fornecidas com urn

motor elétrico separado
para movimentar meixo
da bobina mte motor
tem ligação elétrica com
n motor principal de
modo que acompanha
automaticamente qual
quer alteração de veloci
dodo Geralmente as ro

bobinadeirao trn apa
relhos para cortar a fÔlha
de papel ann sentido
iongitodina quer dizer
dividem a bobina prin
cipal em diversas bobi
nas da menor largura
Tais apa rei hoadecortar

Celuloses Kratt

mão do diversos tipos e
podem ser colocados
acima ouenn baixo dos

rolos damupórtetipo
mais comum éo tipo de
corte da tesoura obtido

por duas facas circula
res que giram em sen
1id000ntráhoaunncep

to ângulo Aiásosiste
ma de corte que acaba
rnou da descrever é o

mais limpo Em certos
casos nnórrnantequan
do se trata de rebobina

deirasde grande veoci
dadeosoixosdmsfecao
oinouoreo são movidos

separadamente por pe
quenos eletnornotorese
velocidade acima do
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Osmmos desta seçãomrejouutodos
comyromviventeananos

Exp num moinho de papel durante oguerra
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AAnammiado Tipo

Micnzfotogrofa papão terrível uu dócil gigante

Causas u cura dorepinte

AndéTibor

A Guiihotina na oficina moderna

A bibliotéca tipográfica daAJE

Am sobras para macuunuma

Entrevista pelo Sr 3uodmmKamrup

Notícias breves

Relação das mercadorias referentes uo ramo de papel m
artes qráficas entrados no Pôrto de Santos
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